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RESUMO | Introdução: A obstrução de vias aéreas por corpo 
estranho em crianças ocorre, geralmente, na fase pré-escolar, 
causada por alimentos ou brinquedos. Esse agravo deve ser 
identificado e revertido rapidamente para evitar sequelas. 
Portanto, professores e responsáveis devem conhecer as 
técnicas para desobstrução das vias aéreas. Objetivo: Avaliar o 
conhecimento de professores do nível pré-escolar sobre as técnicas 
de desobstrução de vias aéreas. Métodos: Trata-se de estudo 
transversal, realizado em maio de 2019, em 8 escolas da rede 
pública de um município cearense. Foram coletadas informações 
sociodemográficas, de formação acadêmica e avaliado o 
conhecimento sobre a identificação da obstrução de vias aéreas e 
como realizar as manobras de desobstrução. Dados analisados por 
estatística descritiva e todos os princípios éticos foram respeitados 
(Parecer de Aprovação n° 3.313.385). Resultados: Participaram 
do estudo 58 professores. Predominaram o sexo feminino 
(100%), contratadas por período limitado (58,6%), com média 
de atuação profissional de 5,19 (±4,88) anos. A média de acertos 
foi de 8,36 (±2,0) questões. A conduta que obteve mais acertos 
foi sobre o sentido em que as compressões devem ser aplicadas 
(69%), já a conduta que obteve menor acerto foi sobre a primeira 
atitude a ser tomada quando a criança não tosse ou apresenta 
tosse ineficaz (36,2%). Conclusão: os professores apresentaram 
conhecimento suficiente sobre as técnicas de desobstrução de 
vias aéreas, porém, ainda existe deficiência quanto à atitude a ser 
tomada após a identificação dos principais sinais de obstrução e 
a prática correta das manobras de desobstrução.
Palavras-chave | Primeiros socorros; Obstrução das vias 
respiratórias; Professores escolares.

ABSTRACT | Introduction: Airway 
obstruction by a foreign body in children 

usually occurs in the preschool phase, 
caused by food or toys. This condition 

must be identified and reversed quickly 
to avoid sequelae. Therefore, teachers 

and guardians must know the techniques 
for clearing the airways. Objective: to 

evaluate the knowledge of pre-school 
teachers about airway clearance 

techniques. Methods: This is a cross-
sectional study, carried out in May 2019, 

in 8 public schools in a municipality in 
Ceará. Sociodemographic, academic 

training and knowledge assessment 
information was collected on the 

identification of airway obstruction 
and how to perform it as unblocking 

maneuvers. Results were obtained using 
descriptive statistics and all ethical 

principles were respected (Approval 
nº 3,313,385). Results: 58 teachers 

participated in the study. They were female 
(100%), hired for a limited period (58.6%), 
with an average professional performance 

of 5.19 (± 4.88) years. The average 
of correct answers was 8.36 (± 2.0) 

questions. The conduct that received the 
most hits was about the direction in which 

the compressions should be applied (69%), 
whereas the conduct that received the least 

hits was about the first action to be taken 
when a child does not cough or has an 

ineffective cough (36.2 %). Conclusion: 
the necessary dissipating teachers on the 

airway clearance techniques, however, 
there is still a deficiency in the attitude 

to be there after the identification of the 
main signs of obstruction and the correct 

practice of clearing maneuvers.
Keywords | First aid; Airway obstruction; 

School teachers.
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INTRODUÇÃO
A obstrução das vias aéreas por corpo estranho 
(OVACE) é um problema recorrente, especial-
mente em crianças na fase pré-escolar. No Bra-
sil, essa é a terceira maior causa de morte no 
ambiente escolar. A demora em reconhecer e 
tratar esse agravo ocasiona sequelas irreversí-
veis podendo levar à morte¹. Quando inciden-
tes ocorrem, na maioria das vezes, as crianças 
são levadas às unidades de saúde, visto que os 
conhecimentos em primeiros socorros se res-
tringem aos profissionais da saúde, e não são 
disseminados por toda a população².

A atitude de um leigo informado, acalmando 
o indivíduo engasgado e estimulando a tosse 
pode reduzir o grau de obstrução nas vias aé-
reas do paciente, bem como facilitar a comu-
nicação com o serviço de atendimento móvel 
de urgência3. Existem dois tipos de obstrução 
de vias aéreas: obstrução total, quando os flu-
xos inspiratórios e expiratórios estão igualmen-
te limitados provocando o bloqueio da entra-
da do oxigênio para dentro dos pulmões; e a 
obstrução parcial, quando existe passagem do 
ar para dentro dos pulmões de forma limitada, 
causando tosse, sibilos, dispneia e cianose4. Os 
professores devem ser treinados para reconhe-
cer precocemente esses sinais de obstrução das 
vias aéreas.

Os professores são protagonistas na escola, 
pois desempenham o papel de educadores e 
responsáveis pelas crianças enquanto estejam 
no ambiente escolar. Porém, seus conhecimen-
tos acerca dos cuidados pré-hospitalares pare-
cem ser insuficientes, impossibilitando que um 
atendimento imediato seja prestado em situa-
ções de OVACE5. Por isso, é fundamental que 
sejam inseridas estratégias na formação desses 
docentes, sob a perspectiva de contribuir para o 

atendimento correto em incidentes que venham 
a ocorrer no ambiente escolar6. 

Ademais, a necessidade de capacitação em no-
ções básicas de primeiros socorros de professo-
res e funcionários, de estabelecimentos de ensi-
no públicos e privados de educação básica e de 
estabelecimentos de recreação infantil, tornou-
se obrigatória no país a partir da Lei n° 13.722, 
de 4 de outubro de 20187. Referida lei foi pro-
posta após o óbito de um garoto de 10 anos ao 
se engasgar com um lanche durante um passeio 
escolar. E apesar dessa obrigatoriedade, nem 
todos os professores receberam treinamento 
adequado sobre as condutas corretas para esses 
casos, mesmo com programas de incentivo à 
ação dos profissionais de saúde na escola.

Os profissionais de enfermagem que atuam no 
Programa Saúde na Escola devem disseminar 
os conhecimentos sobre primeiros socorros e 
promoção da saúde entre professores, funcioná-
rios e alunos. Um exemplo dessas ações são os 
projetos SAMU nas Escolas e Samuzinho, que 
realizam intervenções educativas8. Além de for-
necerem capacitações ou incentivar essa prática.

Assim, este estudo pretende avaliar o conhe-
cimento de professores do ensino pré-escolar 
sobre as técnicas de desobstrução de via aérea 
por corpo estranho. Estimar o nível de conhe-
cimento desses profissionais possibilita a iden-
tificação de deficiências e orienta a elaboração 
de ações de educação permanente para minimi-
zar agravos. Espera-se a sensibilização dos ges-
tores da educação e da saúde, bem como dos 
trabalhadores da saúde e educadores, quanto à 
necessidade desse conhecimento para reduzir 
os riscos de complicações ou morte dos alunos, 
em decorrência da OVACE.
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MÉTODOS 
Trata-se de um estudo transversal. A pesquisa 
foi realizada em oito escolas de nível pré-esco-
lar de um município no sertão central cearense, 
em maio de 2019. Foram incluídos professores de 
crianças em idade pré-escolar (2 a 6 anos) e ativos 
em creches públicas da zona urbana no período 
da coleta de dados, totalizando 65 professores.

O convite para participar do estudo foi feito pe-
los pesquisadores no local de trabalho dos pro-
fessores, e aqueles que concordassem em par-
ticipar, assinavam o Termo de Consentimento 
Livre e Esclarecido, e respondiam ao questio-
nário, caracterizando a amostragem por conve-
niência. Foram excluídos aqueles que estives-
sem de licença-maternidade, licença-saúde ou 
férias no período de realização da pesquisa. 

A coleta de dados foi realizada empregando-se 
um questionário elaborado pela pesquisadora 
dividido em duas partes. A primeira parte ca-
racteriza o perfil dos professores em relação a: 
idade, vínculo empregatício, formação, tempo 
de experiência, participação em treinamentos 
sobre primeiros socorros e vivência prévia em 
situação de emergência com os alunos. 

Já a segunda parte do questionário, contempla 
15 questões de múltipla escolha sobre o tema 
de desobstrução de vias aéreas, formuladas de 
acordo com o manual Suporte Básico de Vida 
Pediátrico9. Dentre os assuntos abordados es-
tavam: identificação dos principais sintomas 
de uma obstrução de via aérea, decisão a ser 
tomada diante dessa situação, unidade de aten-
dimento a ser chamada em uma emergência, 
posição correta da criança e do professor para 
realização da técnica de desobstrução de via 
aérea, tipos de manobras a serem empregadas, 
ações para a realização da técnica de desobstru-

ção de via aérea, ações após a criança expelir 
o corpo estranho e identificação da efetividade 
da técnica de desobstrução. Para avaliar a com-
preensão do questionário pelos participantes 
da pesquisa, foi realizado um teste piloto com 
cinco professores, os quais não fizeram parte da 
amostra do estudo.

As respostas dos participantes foram inseridas 
em um banco de dados e analisadas mediante 
estatística descritiva, sendo calculados valores 
de média, desvio-padrão, frequências absolutas 
e relativas.

O estudo respeitou as exigências formais conti-
das nas normas nacionais e internacionais regu-
lamentadoras de pesquisas com seres humanos, 
sendo submetido para apreciação ética (CAAE 
08344819.6.0000.5046) e aprovado pelo Comi-
tê de Ética (Protocolo de Aprovação 3.313.385). 

RESULTADOS 
Participaram da pesquisa 58 professores, a 
amostra representou 89,2% da população. Des-
taca-se que a perda amostral se deu pela não 
concordância dos demais professores em parti-
cipar do estudo.

Predominaram mulheres (100%), que não ti-
nham companheiro (56,9%), contratadas por 
período limitado (58,6%), e graduadas (70,7%), 
com idade média de 32,4 (±6,3) anos. Relata-
ram não ter participado de treinamento especí-
fico sobre desobstrução de vias aéreas (74,1%) 
e nunca vivenciaram situação com alunos que 
precisassem aplicar as técnicas de desobstrução 
de vias aéreas (63,8%) (Tabela 1).

As respostas acerca do conhecimento dos pro-
fessores sobre sinais de obstrução e técnicas de 
desobstrução de vias aéreas obteve média de 
acerto de 8,36 (± 2,0) questões (Tabela 2).
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Tabela 1 - Distribuição dos participantes quanto aos dados sociodemográficos e trabalhistas (n=58). Quixeramobim, 2019.

Variáveis n %

Estado civil 

Com companheiro 25 43,1

Sem companheiro 33 56,9

Vínculo empregatício 

Concurso público 24 41,4

Contratado por tempo limitado 34 58,6

Escolaridade 

Ensino Médio 6 10,3

Graduado 41 70,7

Pós-graduado 11 19,0

Participação em treinamento específico sobre desobstrução de vias aéreas 

Sim 15 25,9

Não 43 74,1

Vivência anterior em situação em que uma criança se encontra engasgada 

Sim 21 36,2

Não 37 63,8

Fonte: elaborada pelos autores. n = número de indivíduos; % - percentual.

Tabela 2 – Distribuição do total de participantes quanto às respostas corretas sobre os conhecimentos sobre técnicas de 
desobstrução de via aérea (n=58). Quixeramobim, 2019.

Perguntas n %

1. Quais os principais sinais que indica obstrução de via aérea em criança? 

Tosse, insuficiência respiratória e respiração barulhenta. 27 46,6

2. Se a criança está consciente, mas não tosse ou a sua tosse é ineficaz, qual a primeira atitude a ser 
tomada? 

Chamar ajuda e realizar técnica de compressão abdominal. 21 36,2

3. Se algum aluno apresentar um quadro de engasgo a quem pedir ajuda? 

SAMU. 31 53,4

4. Qual posição correta que a criança deve estar para realização da técnica de desobstrução de via 
aérea? 

Em pé, inclinado para frente. 29 50,0

5. Em que posição o professor deve se colocar em relação à criança, para realização da manobra de 
desobstrução de via aérea? 

Por trás da criança, em pé, com os braços por baixo dos braços da criança 
envolvendo o tronco pela frente. 24 41,4
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As questões que obtiveram mais acertos fo-
ram “quais sinais demonstram que a técnica 
foi efetiva e a criança desobstruiu a via aérea” 
(74,1%) e sobre “qual sentido que as compres-
sões devem ser aplicadas” (69%). Em contra-
partida, as que tiveram menos acertos foram 
sobre a “primeira atitude a ser tomada quando 
a criança não tosse ou apresenta tosse ineficaz” 
(36,2%) e “qual a localização correta das mãos 
para realização das compressões abdominais” 
(39,7%) (Tabela 2).

DISCUSSÃO

Os participantes demonstraram conhecimento so-
bre as técnicas para desobstrução de vias aéreas, 
tendo em vista a maior porcentagem de acertos nas 
questões, porém nota-se que existe uma deficiência 
quanto à primeira atitude a ser tomada após a iden-
tificação dos principais sinais de OVACE e a rea-
lização correta das manobras de desobstrução de 
vias aéreas. Ressalta-se que o estudo não verificou 
o conhecimento prático, somente o conhecimento 
teórico dos professores, o que pode representar 
uma limitação para a generalização dos achados.

Fonte: elaborada pelos autores. n = número de indivíduos; % - percentual.

Perguntas n %

6. A técnica de desobstrução inclui duas manobras, quais são? 

Pancada entre as escápulas, nas costas, e compressão abdominal. 37 63,8

7. Quantas pancadas entre as escápulas devem ser realizadas? 

5 (cinco). 37 63,8

8. Qual posição correta das mãos para a realização eficaz das compressões abdominais de 
desobstrução de via aérea? 

Mãos em forma de punho. 32 55,2

9. Qual a localização correta das mãos para realização das compressões de desobstrução? 

Entre o umbigo e a parte inferior do osso da frente do peito. 23 39,7

10. Qual sentido que as compressões abdominais devem ser aplicadas?

Para trás e para cima. 40 69,0 

11. Quantas compressões abdominais devem ser feitas para completar um ciclo?

5 (cinco). 32 55,2 

12. Após concluir um ciclo de compressões, qual passo a seguir?

Observar a boca da criança, se o objeto ou alimento estiver visível retirá-lo. 33 56,9 

13. Se a criança expelir o objeto ou alimento, qual atitude a ser tomada?

Acalmar a criança, levá-la com urgência para uma unidade de pronto 
atendimento. 37 63,8 

14. Se ao abrir a via aérea da criança o corpo estranho estiver visível, qual atitude a ser tomada?

Remover o corpo estranho. 39 67,2 

15. Quais sinais demonstram que a técnica foi efetiva e a criança desobstruiu a via aérea?

A criança volta à coloração normal, permanece mais calma e a respiração 
volta ao padrão normal. 43 74,1 
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A técnica de desobstrução de vias aéreas inclui 
duas manobras: a pancada interescapular e a 
compressão abdominal9, sendo fundamental o 
conhecimento sobre essas técnicas para realizar 
um atendimento correto à vítima de engasgo. 
Ressalta-se que a falta de efetividade na técnica 
de desobstrução de vias aéreas, com a perma-
nência de corpos estranhos nas vias respirató-
rias por um longo período, favorece ao desen-
volvimento de complicações. Desse modo, é 
importante a identificação correta da OVACE, 
mesmo diante de poucos achados clínicos10.

Apesar dessa importância, a identificação da 
OVACE não é facilmente realizada, principal-
mente quando essa se manifesta de forma as-
sintomática ou inespecífica, dificultando o pri-
meiro atendimento durante a ocorrência desses 
acidentes11. Essa dificuldade em identificar os 
principais sinais da OVACE foi observada em 
53,4% da amostra investigada.

Quando a criança está consciente, mas não tos-
se ou sua tosse é ineficaz, a atitude adequada é 
chamar ajuda e realizar a técnica de compressão 
abdominal. Porém, as respostas dos participan-
tes se distribuíram entre reanimação cardiopul-
monar e chamar ajuda e aguardar. Observa-se 
que a associação de duas condutas simultâne-
as atrapalha a tomada de decisão mediante o 
engasgo. É necessário controlar o nervosismo 
para agir adequadamente nesse tipo de situa-
ção, tendo em vista que uma avaliação rápida 
e segura irá proporcionar um desfecho positivo 
para a situação de emergência12.

Ademais, o posicionamento correto do socor-
rista afeta a realização das manobras de deso-
bstrução. No estudo em tela, os participantes 
apresentaram erros acerca de como se posicio-
nar para atender a criança vítima de OVACE.

Para as compressões abdominais, as mãos de-
vem estar fechadas em forma de punho e devem 
ser colocadas com o polegar estendendo entre 
o umbigo e o osso externo, fazendo força com 
uma das mãos. Durante a manobra a pressão 
feita sobre o diafragma expele o ar dos pulmões 
que consequentemente libera as vias aéreas3.

Sobre a manobra Heimlich, se o  profissional 
não se colocar atrás da criança de maneira ade-
quada, podem ocorrer complicações, tais como: 
realização da técnica em locais incorretos e so-
brecarga no socorrista caso a vítima desmaie. 
Para socorrer a criança acima de 1 ano a mes-
ma deve estar em pé com o corpo inclinado um 
pouco para frente, e o socorrista deve se colo-
car atrás da criança com os seus braços por bai-
xo dos braços da criança envolvendo o tronco e 
realizar a manobra de Heimlich12.

Para que as ações sejam feitas de forma corre-
ta e rápida é necessário que haja o treinamen-
to contínuo13. Destaca-se que o professor deve 
possuir habilidades e instrumentos que, muitas 
vezes, ultrapassam a sala de aula, a fim de fa-
vorecer o desenvolvimento integral da criança. 
Especialmente, na fase pré-escolar, pois esses 
profissionais colaboram em seu crescimento, 
por meio da oferta de informações acerca de 
aspectos biológicos, qualidade da alimentação, 
cuidados com a saúde, entre outros14. 

Essa capacitação contínua deve considerar o 
conhecimento prévio do participante e permitir 
a formação de multiplicadores desse conteúdo 
para que mais pessoas possam saber como agir 
em situações de emergência para prestar corre-
tamente os primeiros socorros. Ressalta-se que 
a amostra investigada foi composta por mulhe-
res, que por características culturais são cuida-
doras por excelência, incorporando a função de 
educadora nas vivências cotidianas15, podendo 
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agir de forma mais assertiva durante situações 
de emergência.

Outra estratégia seria a oferta de disciplina so-
bre atendimento pré-hospitalar no contexto es-
colar para os cursos de licenciatura. Na litera-
tura foram identificados alguns exemplos dessa 
experiência16. Além disso, nos estabelecimen-
tos de ensino deve ser cumprida a Lei Lucas n° 
13.722 para o treinamento contínuo de profes-
sores e funcionários7.

A disseminação de informações é essencial 
para que acontecimentos futuros não resultem 
em óbitos17. Outrossim, o acesso às tecnologias 
de informação e comunicação, como por exem-
plo, software e telecomunicações, facilita na 
busca por informações direcionadas à pesquisa 
científica, ao ensino e à aprendizagem18. E os 
professores são uma população alvo para essas 
tecnologias, pelo maior contato com a popula-
ção de crianças em risco.

 Sabendo da importância que tem o primeiro 
atendimento no restabelecimento à saúde após 
o trauma é necessário manter o conhecimento 
a partir de atualizações e capacitações em pri-
meiros socorros, entendendo que é responsabi-
lidade de qualquer profissional prestar atendi-
mento em situações de emergência.

CONCLUSÃO
A maioria das questões sobre as técnicas para 
desobstrução de vias aéreas por corpo estranho 
foi respondidas corretamente, porém nota-se que 
ainda existe uma deficiência quanto à primeira 
atitude a ser tomada após identificação dos prin-
cipais sinais de OVACE e a realização correta 
das manobras de desobstrução de vias aéreas.
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